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CAPÍTULO 1 

Entre o sagrado e a maldição 

Na tradição bíblica, o sete carrega peso sagrado. Sete dias criaram o mundo. Sete selos. Sete trombetas. 

Perfeição divina. 

Eu sou a sétima. Sétimo olhar. Um ponto de ruptura: manter a ilusão ou romper. No folclore, o sétimo carrega dons. No meu caso, carrega maldição. Eu vi o que os outros não viram, as engrenagens por trás do teatro. Não era bênção, era sistema. E quem enxerga demais paga caro. 

A mulher que cantava hinos e citava versículos como decretos fragmentava os filhos em pedaços úteis. Fazia alianças secretas com uns, sentenças de culpa com outros. Sacerdotisa do lar, altar erguido na culpa, competição e silêncio. 

Tentei arrancar a venda dos olhos deles. Me cravaram as unhas. Me excomungaram. Preferiram a segurança da bondade materna à vertigem da verdade. 

Escrevo não para convencer, mas para expor. Não se combate sagrado corrompido com sussurros. Se combate com luz. 

 "Filhos são herança do Senhor."   Mas e quando a herança nasce no altar errado?  
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Nesse lar, não há bênção. Há papéis. 

O dourado. O bode. O invisível.  

A religião ensinou que Deus vê tudo. Ela aprendeu direitinho. Virou o próprio olhar de Deus. Punia. 

Recompensava. Controlava. Não era fé. Era vigília constante. Se alguém tentava sair, a frase vinha sem palavras:  "Todos são filhos de Deus. Menos você."  

A estrutura falava nos gestos, no olhar, no favoritismo, no silêncio. Na sensação de estar errada por existir. 

O Veneno interno 

Esse veneno entra fundo. É a voz que estrangula suas palavras no nascedouro, quando você diz:  "sou escritora" . Não porque não escrevo. Mas porque a programação interna grita:  "Você não é. Fulano é. Você, não."  

A psicanálise deu nome ao que a religião travestiu de vontade divina: 

•  Freud chamou de supereu sádico, aquele algoz interno que transforma cada pensamento em tribunal 

•  Lacan nomeou grande Outro, a instância invisível que dita as regras do existir 5 



 



•  Winnicott descreveu o falso self, a máscara que usamos para sobreviver ao amor 

impossível 

Dos sete aos quatorze anos, a identidade se consolida. 

A minha foi esculpida à marreta, na comparação e no silêncio. O roteiro era simples: você pode ser tudo, menos você. 

Descobrir que sua mãe é narcisista acende um instinto: falar, confrontar, jogar na cara dela o que acabou de entender. 

Normalmente eles não pedem desculpas. Não reconhecem culpa. Inverte. Distorce. Faz você duvidar da própria certeza. Confrontar não é saída. É 

combustível. 

A única estratégia real é cartografar o território. 

Observar os padrões. Registrar. Entender a arquitetura invisível. E sair da máquina. 

Porque reparação nunca vem. Mesmo quando o narcisista diz "eu errei", não há arrependimento. Só cálculo. 

A libertação não está no perdão dele. Está em você não precisar mais desse pedido. Perdoar, sim. Mas sem esperar reconhecimento. O que liberta é quando o laço de submissão se rompe. 

Hoje, qualquer gesto áspero ganha etiqueta: 6 



 



•  Frio é psicopata 

•  Egoísta é narcisista 

•  Distraído é TDAH 

Essa pressa anestesia, mas não explica. 

Narcisismo não é grosseria. Psicopatia não é frieza. 

Bipolaridade não é irritação. Borderline não é drama. 

Quando tudo vira rótulo, nada se explica. Quando todo mundo é narcisista, ninguém é. 

Este livro existe para ir contra a banalização. Para mostrar a arquitetura, camada por camada. O que é. O 

que parece. O que não é. 

Se você chegou até aqui, talvez já sinta o veneno. 

Talvez ainda duvide. Talvez ache exagero. É assim que funciona: invisível por fora, corrosivo por dentro. 

Este livro não é só minha história. É espelho, manual e convite. Arquitetura se desmonta tijolo por tijolo. 

CAPÍTULO 2 

O Filho dourado, o bode expiatório e o invisível 

Numa casa comandada por uma mãe narcisista, a diferença entre os filhos não é detalhe. É arquitetura. 
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Quase sempre se erguem três posições fixas: o dourado, o bode expiatório e o invisível. 

Mas os papéis não são estáticos. Mudam conforme a necessidade. 

Eu mesma oscilei entre bode e invisível. Minha irmã mais velha dançou entre invisível e bode, até que este último se fixasse em mim. A mais nova, quando todos saíram de casa, passou a carregar os três papéis ao mesmo tempo. 

Num dia era dourado. No outro, bode. Às vezes, no mesmo dia, virava invisível. 

Para quem olha de fora, parece confusão. Dentro da casa, fazia sentido perverso. Cada papel era acionado para manter a roda viva rodando. 

O DOURADO 

 "Porque onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração."  Mateus 6:21 

O filho dourado é o tesouro que nunca pertenceu a si mesmo. Moeda de ouro falso. Troféu exibido à sociedade. 

Mas todo ouro falso, cedo ou tarde, revela a ferrugem. 

Essa criança não nasce assim. É eleita. Fabricada para refletir a glória dela.  

8 



 



Não ser, mas parecer. 

O critério é simples: quem serve melhor como extensão da mãe. 

Pode ser o mais bonito. O mais obediente. O mais talentoso. Não importa. O que importa é servir. 

O dourado se torna: 

•  Troféu da estante 

•  Certificado de qualidade da família 

•  Espelho polido da mãe 

Tudo nele é reflexo dela. Cresce acreditando ser especial. Não percebe que virou objeto. 

Ferramentas da Transformação 

•  Elogio condicional: "Você é meu orgulho quando…" 

•  Comparação favorável: "Você é melhor que seus irmãos." 

•  Culpa pelo sacrifício: "Abri mão de tudo por você." 

A bolha dourada 

Esse ocupa um lugar específico: o canal de idealização. 
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Recebe privilégios, elogios, prêmios. Mas paga o preço invisível da função. Sua identidade se molda ao reflexo da mãe. E por isso erra pouco, sente pouco, se anula muito. 

Vive na bolha dourada. O ar que respira é dela. A luz que o ilumina vem dela. 

Quando tenta sair, a bolha o segue. Quando tenta respirar, ela sussurra: 

 "Mas aqui dentro é tão melhor. Tão seguro. Tão perfeito."  

O Preço da Perfeição 

O corpo paga o preço da perfeição: 

•  Ansiedade de performance: cada prova é vida ou morte 

•  Síndrome do impostor: conquista, mas sente-se fraude 

•  Paralisia diante de escolhas: nunca aprendeu a querer 

•  Depressão mascarada: sorriso por fora, vazio por dentro 

•  Vícios funcionais: trabalho, academia, aprovação 

•  Relacionamentos superficiais: atraem o brilho, não a pessoa 
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Se esse filho despertar do transe e ousar traçar limites, perde o pedestal. Cai direto no papel do bode. Ponto. 

No fim, não importa quem ele é. Importa de onde a mãe extrai ganho. 

O ódio sem nome 

No fundo do dourado existe um segredo. Ódio.  

Ódio da mãe que o devora. Ódio dos irmãos, porque podem falhar. Ódio de si mesmo, porque não consegue sair. 

Esse ódio escapa em fragmentos: 

•  Perfeccionismo cruel 

•  Competição destrutiva 

•  Comparações venenosas 

•  Sabotagem das próprias conquistas 

•  Explosões contra alvos fáceis 

Esse ódio é o que resta de humano. É a criança autêntica presa dentro da armadura dourada. 

O mundo vê ouro. Ele sente ferrugem. Sorri para fora. 

Apodrece por dentro. 

O dourado nunca pertenceu a si mesmo. É vitrine. É 

reflexo. É prisão reluzente. 
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E sabe, cedo ou tarde, que todo brilho falso implode. 

O BODE EXPIATÓRIO 

 "E Arão porá ambas as suas mãos sobre a cabeça do bode vivo, e sobre ele confessará todas as iniquidades dos filhos de Israel, e todas as suas transgressões, e todos os seus pecados; e os porá sobre a cabeça do bode, e enviá-lo-á ao deserto, pela mão dum homem designado para isso."  Levítico 16:21 

A Bíblia instituiu o ritual. A família narcisista o aperfeiçoou. 

No Antigo Testamento, o bode carregava os pecados do povo e era enviado ao deserto para morrer. Na casa da mãe narcisista, o bode carrega a sombra de todos, e permanece vivo. Para sangrar eternamente.  

A eleição do sacrifício 

O bode expiatório não nasce bode. Assim como o dourado é eleito. Fabricado. Moldado para servir de depósito das partes inaceitáveis de uma família inteira. 

Tudo que não pode existir nos outros - raiva, inveja, fracasso, culpa - é despejado nele como lixo radioativo. 

Klein chamou de identificação projetiva: você pega o que não suporta em si mesmo e cola no outro. 

Na prática, é assassinato psíquico. O bode deixa de ser pessoa para virar lixeira emocional. 
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O paradoxo cruel 

Paradoxalmente, é punido exatamente pelas qualidades que poderiam salvá-lo. 

•  A intuição vira "paranoia" 

•  A sensibilidade vira "exagero" 

•  A lucidez vira "loucura" 

O processo começa cedo. A criança percebe que algo está errado, mas não tem palavras. Só tem o corpo que dói, a garganta que trava, o peito que aperta. 

Aprende que seus sentimentos incomodam, que suas necessidades são "demais", que sua existência é problema. 

Os sinais em camadas 

Físicos: 

•  Dores de cabeça constantes 

•  Problemas digestivos 

•  Tensão muscular crônica 

•  Distúrbios do sono 

OEBPS/index-1_1.jpg





